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No mesmo escriptorio recebem-se os 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 21 não 
contem documento official, que demande 
immediata menção. 


PORTO 23 DE MARÇO. 
REVISTA DIPLOMA EICA. 


Continuam as incertesas da situação po- 
litica da Europa. — Considerações so- 
bre a missão de lord Cowley a Vien- 
mu. — Duvidas e incertesas geraes sobre 
o seu resultado. — Differentes versões em 
relação a este assumpto. — Circular 
pacifica attribuida ao governo russo. 
— Circular do conde Buol. — Situação 
da Italia. — Disposições hostis da Aus- 
tria e do Piemonte. — Ultimas noticias 
telegraphicas desfavoraveis à paz. — 
Subscripção em Londres a favor dos 
proscriptos mapolitanos. — Crise poli- 
tica em Inglaterra por cousa da vefor- 
ma eleitoral. — Demissão do principe 

Napoleão do ministerio das colonias. 

— Apreciação d'este facto. 


Não está ainda definida a questão da 
paz, ou da guerra na Italia. * Ha sem- 
pre a mesma hesitação politica, a mes- 
ma desconfiança nas probabilidades da 
-Paz; os mesmos receios da proximidade 
da guerra, e a mesma incerlesa nas opi- 
niões e nos factos, na imprensa e no 
publico, nos governos, e nos povos. 

A missão extraordinaria de lord 
Cowley espertou a attenção publica, e 
concentrou por muitos dias as esperanças 
e temores geraes n'um ponto unico, gra- 
ve e transcendente. E 

Quando todas as indicações presa- 
giavam a guerra, quando as ameaças 
voavam de lado a lado, quando 'o Pie- 
monte contrahia emprestimos avultados 
para prevenir os acasos e riscos d'uma 
campanha proxima e inevitavel, quando 
a Austria escalava as suas forças nas 


suas fronteiras da lg ia, “e apontava a 
“ss Docca dos seus canhô a "ADO Pi 


a 


- ram este direito, ás 


“monte, a Inglaterra veio inesperadamente 
erguer uma bandeira de conciliação e 
de paz entre as nações belligerantes, e 
olferecer aos governos. hostis a pacifica 
mediação da sua influencia política, e o 
officioso appoio, da sua intervenção di- 
plomatica. 

Este acontecimento interrompeu a 
corrente natural da opinião publica, e 
suspendeu por alguns dias as esperan- 
gas dos optimistas politicos, e os perti- 
nases receios dos que só ertem na- pos- 
sibilidade da guerra. 

Lord Cowley cumpriu a sua missão. 
Qual foi o seu resultado? Consolidou-se 
a paz? Tornou-se indispensavel a guer- 


ra? Addiou-se para mais tarde a solu- 


ção do problema ? 
E' o que ainda ninguem sabe. Acre- 
ditam uns, que à missão de lord Cowley 
não foi coroada de auspiciosos rezultados, 
e suppõem mesmo, que depois d'ella a 
necessidade da guerra é mais do que 
nunca inevitavel; e urgente. Outros, mais 
affeitos a vêr sempre nos hurisontes po- 
liticos côres ridentes, e presugios de paz, 
não creem na indispensabilidade da guer- 
ra, e julgam que a Europa não chegou 
ainda ás vesperas d'essa grande lucta dos 
povos e dos exercilos, em que tem de ser 
sentenciada a politica austriaca, e o fulu- 
ro da Italia. jo 
Diz-se que lord Cowley não podera 
concluir nenhuma negociação ou accordo 
definitivo, é assegura-se com algum fun- 
damento, que apenas lrouxera de Vienna 
favoraveis «impressões», que podem ser- 
vir de elemento a futuras transacções ,| 
e ulteriores convenções diplomaticss. 
Seja como fôr, a sua missão não es= 
tá ainda concluida. Os ultimos despa- 
chos telegraphicos cominunicam-nos a no- 
tícia do immediato regresso daquelle di- 
Plomata a Vienna, com o fim de inten- 
tar ainda a conciliação das difficuldades 
da questão austro-italiana. Nasua volta 
a Vienna devia ir por Pariz. É 
* Apesar de nada Lranspirar com in- 
teira certeza no publico sobre as propos- 
tas levadas por lord Cowley em nome do 
governo inglez á approvação do gabinete 
de Vienna, creem uns que estas se li 
mitavam a pedir á Austria, que reslri 
gisse o direito de occupação militar nos 
equenos estados da Italia, com os quaes 
ja celebrado tractados, que lhe assegu- 
fortalezas de Placen- 


cia e de Comachio. j ar 

Dizem porem outros, que a Auslria| 
só se -deliberara a attender á proposição, 
que lhe fôra feita para rever e alterar 
os tractados convencionados com os pe- 
quenos estados italianos, com à expressa 
condição de que seria aquella a ultima 
palavra da França e do Piemonte, e que 
Portanto nenhuma qutra reclumação so- 


No meio destes encontrados boatos, 


e de tão oppostas noticias, como se po-| 
derá apurar e escolher a verdadeira opi- 


nião, e dizer com affouteza qual será o 
desenlace da embaraçosa crise, que está 
atravessando a politica europea ? 
Um facto porem de bastante gr 
dade vem hoje acrescentar-se ás notícias 


do exterior, e imprimir de novo nos acon-| 
fecimentos políticos da Europa um cara-| 


ter de paz, que as ultimas nolicias esta- 
vam longe de auctorisar. 

Referimo-nos a uma communicação 
oficial, que se diz ter sido feita pelo 
embaixador da Russia em Berlin ao mi- 
nistro dos negocios estrungeiros, na qual 
o governo russiano se compromette a au- 
xiliar a Inglaterra e a Prussia nos seus 
propósitos de paz a fim de prevenir por 
meio d'um accordo internacional a ex- 
plosão das hostilidades. 

+ Diz-se alem d'isto, que o gabinete 
de S. Petersburgo d'accordo com aquel- 
las duas potencias, proporia não só a 
necessidade de manter os lractados em 
vigor, mas ainda à opportunidade de re- 
ver os tractados celebrados entre a Aus- 
tria e alguns estados secundarios da Italia. 

Não podemos affiançar a existencia 
d'este notavel: documento, que a ser ver- 
dadeiro vem demudar a face dos aton- 
tecimentos politicos, e inclinar de novo 
a Europa para a conveniencia e necessi- 
dade da paz. 

Como fallamos da circular do gover- 
no russo, não irá fóra de proposito al- 
ludirmos aqui igualmente -á que ha pou- 
co foi enviada por M. de Buol a todos os 
representantes da Austria nas côrtes es- 
trangeiras sobre as relações passadas e 
actuaes do governo de Vienna com o do 
Piemonte. 

Esta circular é a refutação politica 
dos discursos do conde Cavour no par- 
lamento piemontez e de outras manifes- 
tações em egual sentido. O governo aus- 
triaco não quiz deixar sem resposta as 
arguições, que contra a sua politica fo- 
ram formuladas pelo primeiro ministro 

emonte, e in! os do dia 
- supremo arbitramento de todas as 
dificuldades e aggravos actuaes, quiz pu- 
blicar a sua defesa, e instruir este lon- 
go processo," que ha tão longo tempo se 
discute no tribunal das grandes nações 
com todas as provas e documentos da jus- 
tiça da sua causa. E" quanto a nós a si- 
gnificação politica da circular diplomati- 
ca do conde Buol. 

Por outro lado, attentando agora 

um pouco na situação das potencias hos- 
tis, e fixando os olhos no theatro da lu- 
cla, e na posição correlativa da Austria 
e do Piemonte, parecem-nos tão approxima- 
das as hostilidades, e tão impacientada 
a sanha e animadyversão dos dous exerci- 
los, que difficil é dizer em talsiluação , 
se ainda será possivel a paz. 
“E singular o estado da Italia! Por 
um lado'o Piemoute julga-se 'desairado 
pelo apparatoso espectaculo dos prepara- 
tivos bellicosos da Austria, e entendendo 
ter-se realisado a provocação e aggres- 
são da Austria, reclama a intervenção 
das armas francezas, e lembra ao im- 
perador Napoleão o cumprimento das 
suas anteriores promessas. 

Por outra parte a Austria, apontan= 
do á Europa para os aprestos militares, 
e prevenções. bellicas ultimamente toma- 
das pelo governo piemontez, colloca-se 
a seu turno na posição da aggredida, e 
procura assim justificar as hostilidades, 
que de um dia para ontro podem rom- 
per nas suas províncias da Italia, sobre- 
excitadas agora pelas esperanças da in- 
surreição, e pelo promeltido appoio: do 
Piemonte nos dolorosos: eventos d'uma 
guerra de independencia e liberdade. 

Não: é necessario: atilada perspicacia 
para antever o resultado d'esta situação 
anormal, eviolenta. Dous exercitos ani- 
mados de longos odios, e hostis inten- 
ções estão um em frente, do qutro, es- 
perando na tranguilla immobilidade do 
silencio soturno e imperturbavel, que 
precede as grandes, tempestades, o pri- 
meiro signal da lucta, que ambos dese- 
jam, como “ultima decisão de mutuos 
aggravos, e antigos ressentimentos. 

No meio d'elles está a Italia com o 
coração. apertado de secretas esperanças, 
com a alma a estremecer de jubilo e 
lesalento, com a infinita aspiração da 
sua liberdade, e com 'os, pulsos rouxea- 
dos ainda pelos vergões da Lyrania aus- 
triaca. A lalia não se move. O seu 
silencio é fatidico. A sua sombria tran- 
quillidude assusta os conquistadores. A 
hora das grandes verdades não, póde 
demorar-se. Se a diplomacia não adian- 
ta o passo, a insurreição. estala, e O 
ecco; funebre dos canhões não, deixa- 
rá ouvir já as propostas de paz nem as 
ameaças de guerra. É 
— E nestas circumslancias que os jor- 
naes estrangeiros nos transmittem um 
despacho telegraphico de Turin, em que 


ria fórmulada posteriormente por aquelles 
dois' estados. ) 


terminantemente se” annuncia, que a 


Austria regeitou as propostas da França, 
e que esta recusára igualmente as con- 
tra-propostas da Austria, 

Se é verídica esta noticia, a Europa 
não está longe do primeiro dia d'uma 
grande e sanguinosa campanha. As ul- 
timas esperanças de conciliação politica 
devem ter desapparecido das intenções da 
diplomacia europea. O volcão vae re- 
bentar em lavas de exterminio. Os ca- 
nhões adiantam-se. A sorte da Europa 
está confiada á irrevogavel decisão das 
armas - Esperemos os acontecimentos, e 
não precipitemos o nosso juizo com Le- 
merarias appreciações. 

Um outro facto, que tem alguma re- 
lação com: este, é a subscripção annun- 
ciada em Londres a favor dos proscri- 
ptos napolitanos. Organisou-se uma com- 
missão composta de lord Sheftesbury, que 
é o seu presidente, de lord Palmerston, 
lord Jobn Russell, lord Lansdowne, lord 
Lyndhurst, e M. Gladstone. A primeira 
ideia desta subscripção partiu do «Ti- 
mes», e a sua realisação foi logo pro- 
movida pelo lord-maire. Segundo as 
significativas expressões d'aquelle jornal, 
o pensamento d'aquella não é outro, que 
mostrar ao mundo o odio da Inglaterra 
contra a tyrania exercida sobre a Ialia. 

Na actual situação da Europa este 
facto não deve ser considerado indifie- 
rentemente. As sympathias d'aquelle gran- 
de povo começam a mauifestar-se a fa- 
vor da causa italiana. A protecção do 
governo inglez junta-se á phylantropica 
sollicitude do ministerio piemontez para 
soccorrer as victimas do despotismo na- 
politano, e mostrar nas virtudes da ge- 
nerosidade politica os crimes e desvarios 
da politica feroz do absolutismo ferrenho 
do rei Fernando. 

O ministerio de lord Derby tem es- 
tado em apertados extremos em vir- 
tude da discussão do bill de reforma 
eleitoral. A opinião publica não acceita 
Já insignificantes transacções. Ainda em 
1856 dizia M. Roebuck — «estou conven- 
cido, que se um anjo do ceu nos trou- 


feito e acabado, o povo inglez não vol- 
veria para elle a sua altenção» — e em 
1859 já o mesmo povo não acceita se- 
não o sufíragio universal, e o escruti- 
nio secreto! = 
Lord John Russel é o chefe da op- 
O d0 governo neste assumpto. O 
ministerio não tem energia para expe- 
rimentar as forças dos seus inimigos, e 
vai recuando todos os dias diante das 
exigencias da opposição, accoitando as 
suas emendas, e Bbtirando as principaes 
disposições do seu projecto. A reforma 
liberal triumpha pois. À missão de Brigth 
vai ser coroada por esperançosos resal- 
tados. . Se R 

Em França houve tambem um nota- 
vel incidente, que não podemos deixar 
no escuro. Foi a demissão do principe 
Napoleão do ministerio das colonias em 
virtude de dissidencias politicas do prin- 
cipe com alguns dos actuaes ministros 
do imperador, que pendem manifesta- 
mente para a paz, em quanto aquelle 
denuncia visiveis tendencias para a guer- 
rã, e para a immediata protecção ao Pie- 
monte. j 

Diz-se que o imperador tambem se- 
gue esta opinião, e assegura-se até, que 
dentro em breves dias haverá modifica- 
ção ministerial, tornando a entrar o prin- 
cipe para o governo, e sendo demittidos 
alguns dos aclunes ministros. Suppõe-sê 
por isso, que M. Walewscki'não estará 
muito tempo no ministerio, Se serea- 
lisarem estes valicinios, crescem, em 
nosso parecer, as probabilidades e indi- 
cações da guerra. A crise toca o seu 
desenlace. a] 

em io 
CERBAES. 

O snr, consul desS. M.º C. nesta ci- 
dade dirigiu-nos para; esclarecimento do 
comercio desta praça a: carta: que- em 
seguida publicamos, cumprindo-nas obser- 
var que a prorogação para alivre admis- 
são de cereaes estrangeiros em Hespanha, 
de que falla a exe." camara na represen- 
tação que na 2.º feira inserimos, era com 
relação a 31 de Dezembro do anno passado 

E Sur. redactor. 

— Queira ter a bondade de dar cabi- 
mento no. seu importante periodico ás 
seguintes linhas: 

Tendo chegado ao conhecimento des- 
te consulado que alguns commerciantes 
desta cidade fundados na asserção aven- 
turada pela exe." camara, na exposição 
que levou ao governo de'S, M. F. para 
o efteito de ser permettida a introducção de 
milho estrangeiro por este porto, eslão na 
presuasão de que havia sido prorogada até 
31 de Dezembro a admissão de cereaes es- 
trangeiros, é sobretudo estabelecida a pro- 
hibição d'exportar os produzidos no paiz; 
é do meu, rigoroso dever esclarecer em 
favor do commercio a verdade dos factos 


portar cereaes estrangeiros em Hespa- 
nha, e que a prorogação de que se trata 
se limitava aos carregamentos em viagem 
ou demorados por causas accidentaes, es- 
tando pelo contrario inteiramente con= 
sentida a exportação dos cereaes do paiz, 
como claramente se deixa ver da exis- 
tencia actualmente neste porto d'alguns 
carregamentos procedentes de Galliza e 
d'outros vindos em Janeiro e Fevereiro. 

Tambem não é menos certo de que 
por agora não ha noticia nem indício 
algum de que a futura colheita de grãos 
farinaceos venha a ser escassa no reino 
visinho. » 

Porto 22 de Março de 1859. 

De v. 
Cirillo de Barcaiztegui 
Consulde S. M.C. 


O PROTECCIONISMO EM HESPANHA. 

Acrra-se actualmente no visinho rei- 
no a longa e porfiosa questão da liber- 
dade do commercio applicada aos cereaes. 
Demovem-se todos os interesses creados 
á sombra da protetção, e gladiam-se 
todas as influencias politicas e commer- 
ciaes no debate deste ponderoso proble- 
ma economico. 

Parte da imprensa liberal tem re- 
clamado, instantemente o decretamento 
da liberdade do commercio para a in- 
troducção dos cereaes. Os consumidores 
representam todos os dias ao governo 
e ao parlamento a indispensavel neces- 
sidade de pôr termo ao monopolio dos 
generos alimentícios, e de franquear os 
portos á importação estrangeira. 

Estão porem naquelle paiz demasia- 
do radicados os interesses e a influen- 
cia da agricultura. Apezar da natural 
feracidade do solo e da benignida- 
de do seu clima, não quer a agricultura 
hespanhola entrar em competencia com 
a produeção estrangeira e regular o pre- 
ço dos generos pelas indicações da liber- 
dade. E 

pe 


: “isso que no congresso hes- 
xesse um: bill de reforma o. mais” pers |panholss “ORBRMEbe ue parho destina-| 


do a sustentar as idéas proteccionistas , 
e a influir no animo dos ministros, para 
que a liberdade do commércio não seja 
ainda decretada em Hespanha. Nomeou- 
se pois uma commissão de deputados 
proteccionistas , prezidida pelo snr. Ma- 
doz, que ha poucos dias foi representar 
ao ministro respectivo a conveniencia de 
manter o systema protector, e de addiar 
para mais tarde a adopção dos principios 
de liberdade. 

A commissão declarou acceitar qual- 
quer reforma na legislação vigente com 
a condição de que só se permitiria a li- 
vre importação quando a medida do tri- 
go chegasse a 70 reales ; pediram igual- 
mente, que para se conceder a livre impo r- 
tação dos cereaes estrangeiros se dividisse 
o paiz em zonas, de modo que não fossem 
as conveniencias d'umas prejudicadas pe- 
las necessidades d'outras provincias, 

O ministro respondeu com a neces- 
saria reserva, assegurando aos membros 
da commissão que o governo não tinha 
tomado deliberação definitiva sobre aqu el- 
le assumpto, e que teria na devida con- 
sideração as ponderações offerecidas pela 
commissão. - 

- Não sabemos quaes são as intenções 
do ministerio hespanhol, mas é incon- 
testavel que, qualquer que seja a resoluçã 
não póde ser indiferente aosinteresses da 
nossa agricultura. Entre nós debate-se 
a mesma questão, que está actualmente 


Acertado nos parece pois, que acompa- 
nhemos attentamente as providencias eco- 
momicas que vão ser realisadas pelo go- 
verno hespanhol, para que melhor ins- 
truidos pelo exemplo e pela pratica pos- 
samos seguir as mais adiantadas e fructuo 
sas indicações etonomicas. O syslema 
que os proteccionistas hespanhoes defen- 
dem, está desde muito julgado pelos fa- 


clos. E! o systema da protecção france- 
za. E scala ascendente acompanha- 
da da divisão do paiz em zonas provin- 


ciges. Não é para aqui a discussão apro- 
priada da sua inconveniencia economica. 
Referimos apenas o facto e pedimos pa- 
ra elle a necessaria altenção. 


CAMINHOS DE FERRO SARDOS.' 


* Não será sem interesse o darmos 
aos nossos leitores resumida noticia da 
situação e movimento dos caminhos de 
ferro no Piemonte. As actuaes circums- 
tancias politicas da Europa indicam to- 


xima nã Italia, e por tanto facil é conhe- 
cer a grande importancia, que podem ter 
os caminhos ferro d'aquelle paiz para o 
transporte de tropas, e mais necessida- 
des da guerra, se esta-chegar a romper. 
Esta é a rasão porque d'um jornal es- 
trangeiro Lomamos as noticias que vamos 
publicar sobre os caminhos de ferro sar- 


declarando que cessou a permissão d'im- 


dos. 


sujeita á deliberação da camara electiva.|. 


das as probabilidades duma guerra pro-| 


Em 1848 não possuia. o Piemonte 
senão 17 Kkilometros de caminho de: fer- 
to. Foi n'este anno que o governo to- 
mando a iniciativa na constru d'es- 
tes poderosos meios de circulação, fez 
construir á sua custa o caminho de ferro 
de Turin a Genova, que comprehende 
268 kilometros, o cujo custo kilometrico 
pelas dificuldades de terreno que houve 
a superar se elevou a 575,000 fr., ou 
155 milhões em rolação á totalidade 
da linha. E 

Os outros caminhos de ferro fo- 
ram construidos por differentes socieda- 
des; a maior parte destas começou por 
emprehender a construeção de secções se- 
paradas de pouca extensão, de diMcil 
exploração, e de insignificantes lucros, e 
por isso não tarduram a fundir-se umas 
nas outras, restando hoje apenas 4 ex- 
plorações distinctas. A rede sarda- com- 
prebende actualmente 940 Kilometros de 
extensão ; e foi construida em 10 annos. 

As receitas Drutas foram em 
1857 de 410,862,662 fr. — em 1858 de 
10,943,304 fr. Houve pois no ultimo 
anno um augmento na receita bruta de 
80,642 fr. Comparado porem o rendi- 
mento total com a extensão explorada 
dos caminhos de ferro sardos acha-se 
uma diminuição notavel de 8 fr. por 
dia na receita kilometrica. E 

E' o mesmo que aconteceu no ul- 
timo anno aos: caminhos de ferro fran- 
cezes. Augmentou a exploração, augmen- 
tou o rendimento bruto e diminuiu a 
receita Kkilometrica. Este fenomeno ex- 
plica-se em ambos os paizes do mesmo 
modo. E" a maior exlensão de vias ex- 
ploradas e a estagnação ou pouco de- 
senvolvimento da circulação em rela: 
à totalidade das vias exploradas. A c 
culação não acompanhou a exploração, 
nem foi proporcional à extensão dos ca- 
minhos de ferro construidos. A crise 
commercial que fez sentir a sua influ- 
encia mais ou menos directa em todos 
os estados da Europa, deye tambem ex- 


plicar em grande parte este. 


DO > 


NOTICIAS DO ULTRAMAR, 
INDIA, 


Segundo publica o «Diario», o governo 
recebeu nolicias do Estado da India, com da- 
ta de 18 de Janeiro ultimo. Continuava a ha- 
ver alli perfeito socego. Os Fondius de Saunto 
Warim, que so haviam refugiado no territorio 
de Gda, e quo, depois de mallogiada a revo!- 
ta que Lentaram promover, vieram de novo 
submetter-se 40 governador geral do referido 
estado, deviam, no dia 24 daquele mez, em- 
batcar para a ilha de Timor, para o que lord 
Elphinstone, governador da presidencia de Bom- 
baim, havia posto á disposição do visconde 
de Torres Novas O vapor do guerra «Principe 
Arthur». º 
A linha do felegrapho electrico Ué Belgão 
para Gõa já ostava construida, alé Mandrem, 
districto portuguez, a quatro legoas de Nova 
Ga; devendo, dentro de poucos dias mais, 
chegar áquella capital 
Receberani-so igualmente nolicias de Ma- 
can até á data de 12 de Janeiro. Conser- 
vava-se sem alteração a ordem e socego pu- 
blico, O governador, o conselheiro Isidoro 
Francisco Euinarães, havia partido para Sião, 
a bordo do brigue de guerra «Mondego», no 
dia 8 daquello mez, a fim de, na qualidade 
de plonipotenciario de Sua Magestade Fide- 
lissima, negocite um tractado de amisade c 
commercio com O governo daquelle reino.” 


ANGOLA. 


Pela não «Vasco “da Gama», que ul- 
timamente entrou no Tejo, vinda de An- 


"| gola, com a rapida viagem de 55 dias, 


receberam-sb correspondencias de Loan- 
da até 16 do Janeiro ultimo, e «Boletins 
do Governo» uté 15 do mesmo mez. 
Das noticias d'esta provincia que dá 
o «Jornal do Commarcio» fazemos os se- 
guintes extraotos- 


A provincia de Angola continuava em 
perfeito socego, 
Abaixo transcrevemos do “ «Boletim Off- 
cial» um resumo das participações dos che- 
fes dos concelhos, para se conhecer melhor 
o estado do pais : 
Outubro do 1858. 
Distrito de Benguella.—Por toda a parte 
houve socego, conservando-se com os indige- 
nas, não avassallados, em bon harmonia ou res- 
peít CiproCo. 
Tinha cessado a falta de segurança no 
caminho para Gacenda, cus ddgo as qua- 
drilhas de pretos que o infestaram por algum 
tempo. - 

A agricultura mostrava-se em bom aspecto, 
tendo sido regulares as chuvas por toda a 
artes 
P O commereio com o interior linha mais ani- 
mação. . É prio À ER 

O dizimo, aonde estabelecido, cobra-se com. 
morosidade. 

Para o trabalho sempre a mesma indo- 
Tencia dos pretos: na cultura só as mulheres 
se empregam ; nas conducções ha não pouca 
difficuldade para os resolver a fazel-as. 
Novembro. vast” ' 
Concelho da Barra do Bengo. —Nenhuma 
alteração que mereça sér mencionada, com 
referencia ao mez antecedente. 

Concelho do “Alto Dande.—Tinha “havido 
uma forte cheia no rio, que arrombou os 
bongues em varias partes, alagando os cam- 
pos. Resultou perder-se bastante mandioca. 
Tratava-se do restaurar os bongues, e de re- 
plantar. As subsislencias eram. escassas: 

-Os pretos continuavam na sua extrema 
repugnancia para qualquer occupação, havendo 
a maior dilliculdade em se arranjar o nume- 


ao cm 


Co O COMMERCIO DO PORTO. 


ro deles 
Estado. 
Concelho de Icolla & Bengo, —O 
que no mez é Quibga a cedentes 
Concelho/Me Zonza do BolunguA proga 
do ratos e outros qnimges damuintos contiz 


nuava a causar graudo prejujso nas plantas) 


ções. 4 
A cobrança do dizimo ia diMeil. 

Concelho do Golungo Alto. —As plantações 
ofereciam o molhor aspecto, tendo-se feito 
-novas de café, em razão da continuação das 


bos:—O, estado da agei- 
ro (o! Gibi ig-se foz 


Concelho do Gazengo.—O tempo corria 
optimo para as culturas, e por isso -estas se 
mostravam com o melhor aspeoto, A planta- 
«ão de café desenvolvia-se sata vez mais, € 
iepbama se cuidava quilo da da camua saç- 
charina, tabaco e algodão. 
= A cobrança do dizimo fazia-se 
mente. | ã RS 

Concelho d'Ambaca,—Eutrára na, divisão 
do Hary uma comitiva de pretos do sertão 
do Ginga, conduzindo cêra e azeite, a qual 
vinha perseguida por mullidao de gutros pre- 
tos do masmo sertão, que lhe attribuia o rou- 
bo d'aguelles géneros, - Interveiu a força pus 
bliça, e a justiça conhecia. 

Conlinuavo-se a plantar, aproveitando ns 
chuvas. 

Concelho do Duque de Bragança. — Bom 
aspecto nas culturas. qo 

Concelho de Malungo.—O soba Marimba-An- 
gombe estava dando escoltas da Sua gente para 
as comilivas do commercio, as quaes ttan- 
Sítavam assim na mais perfeita segutont; 
Além d'esta prova, do seu pesar pelo co 
flicto que houve-com a força de Talla-Mugo 
go, o dito soba nho cessava de protestar da 
Sua submissão ás aulhoridadus portuguezas , 
mostrando-se mui recvioso de nlgun cas- 
figo. 

á Obteve-se a quirega de um prelo, que 
havia assassinado outro da jurisdicção, sendo 
aquelte do soba Punda, do sertão do Gi 
O dito soba prometia mandar aúlro cumpi 
co no mesmo crime, significando q seu gran- 
de desejo de conservar a melhor harmonia 
com os authoridades portuguezas. 

Concelho de Talla-Mugongo.—Diz que tem 
descido avuliado commercio para Loanda. O 
mais como no tez antecedente. 

Concelho de -Pungo-Andongo. — Alguns 
pretos concorriam a ajustar-se para conduc- 
ções & feira do Dondo ea Massingano. Tudo 
o mais como no meziantevedonte. 

Concelho de Chambambo. — Q sol abra- 
zador, que havia succedido ás chuyas, pre- 
qjudicava muito as novas plantações. 

Tinham apparecido feras — leões panthe- 


regular- 


ros e lcopardos -— que causavam estragos nos 
gados, e até. haviam devorado alguns pretos 


- isolados 


Concelho de Massangano. A agricultura 


dava as melhores esperanças, se as cheias do 


rio; em Abril, não vierem mallogral-as. 


A cobrança do dizimo proseguiu com mo- 


rosidade. 


Concelho de Muxima. — Daya-se n'aquelle 


concelho o mesmo flagelló que no de Zenza 
do Golungo, do: upparecimento de uma infini- 
dade de ratos e 'oukros animaes damninhos, 
auabto se lançava à 
ructiferos os 


meios cursando a Ds 

icalidade lembram-se de egua 
sobreviné dd RR 
so com dificuldade. 

Concalho de Ambeiz.— Nada de novo a men- 
cionar 

Concelho de D. Pedro .V. — Tinha havido 
uni começo de incendia na residencia dos en- 
genheiros inalesos das ipinas, que prompla- 
monte foi alalhado. 

Em (udo o mais se conservava o que foi 
dito no falagio do mez antecedente. A 

Contelho e, Encoge.—Nenhuma alteração 
com referencia so relatorio do mez ultimo. O 
dizimo cobrava-se com summa dificuldade. 

A! yisla do exposto conhece-se, que q es- 
tado do paiz cra pouco mais ou mynos O mes- 
19, do que demos conta, conforme as ultimas 
noticias, de Dezembro passado, e que 0 con- 
mercio continua quasi paralisado, e por ora 
poucas esperanças ha de melhorar, por falta 
de transportes do interior para Loanda, e vice- 
versa. 

o) Gongrandar geral adoptou por portaria 
de 31 de Dezembro ultimo, algumas disposi- 
ções para fixar o modo por que hão de pro- 
ceder as alfandegas da provincia, com relação 
À verificação da carga 0 descarga parciaes que 
ngllas fazem os uavios,. a fim de se evitar 
as frequentes irregularidades encontradas na 
alfandega en que cada pavio completa a sua 
descarga, quando se tracta da respuctiva con- 
ferencia geral. 

O governador geral fez dirigir uma cit- 
cular aos governadores dos districlos, para 
incitar o augmento da cultura do algodão, o 
qual vai tendo nolavel incremento. 

A apparição da uau «Vosco da Gamay 
nos differentes portos da provincia W Angola, 
produziu alli excellente cífeito, apezar de ir 
como transporte, & os povos admivavam-se 
de ver um tão grande navio portuguez. E" cor- 
to que navios estrangeiros daquelle lote tam- 
bem raras vezes alli apparecem. 

No dia 9-de Janeiro, a capital de Loanda 
teve um grande susto, por causa da nau, por 
que se descobriu que havia um incendio a bor- 
do, mo mustco da proa; felizmente apagon-se 
logo, e as avarias não foram grandes O 
const inglez apressou-se a offerecer fazer re- 
parar a nau na ilha da Ascenção, mas o gover- 
nador geral agradeceu o ufferecimento, que não 
foi preciso acceitar. 

O potentado soba, Dumba de Galangue no: 
sortão de Caconda, tendo, pedido um sacerdo- 
te para o baplisar, e para lhe pôr q nome 
do S. M. El-rei, na conformidade do: desejo 
do mesmo, Augusto Senhor foi para esse fim 
nomeado o saneo Moraes, que com efeito 
partiu para aquella missão. 

No dio 6 de Janeiro chegou a Loanda o 
brigue gássombro», com 43 dias de vingem do 
Rio de Janeiro. É 

No dia 13: do mesmo mez sahiram para 
Lisboa o brigue «Nova Amisade», que fez escala 
pela isa do Sal e a barça «Bomjamim 1.º 
O Ra) 


TERIOR, 


LISBÕA 21 DE MARÇO. 
(Gorrosp. partic: «do, Comnieroio do. Porto.) 

Regisutmps'antes d'hontem as de- 
clarações, que o sav. ministro da, fazen- 
da acaba de fazer na comara ácerca da 
importante questão da reforma das. pau- 
tas. 

Julgamos necessario chamar de novo 
a attonção dos nossos leitores para este 
ponto, porque interessa immediatamen- 
to vo commercio o ú industrio. Das pa- 
lavcas do ilustre ministro, conclue-se, 
que s. ox.º não adopta o projecto, que 
havia apresentado o snr, Antonio Josó 


indispensavel para os trabalhos do |q'Ávilu, e que 
dia às mocessidades da epocha. 
inosind Ipinistvo reconhece, que a reforma das 


“|gover 


“realmente: não correspon- 
O snr. 


pautas é indispensavel , mas, com muita 
vazãa entende que se não deve fazer uma 
reforma parcial acanhada, cujos re- 
sultados de pouco valor podiam "ser tan- 
to para o thesquro como para o paiz. 
As fdéas do snr. ministro são empre- 
fender uma reforma , que, sem compro- 
metter a receita publica, concorra pode- 
rosamente para o desenvolvimento do 
commercio e da industria, e para o 
maior bem dos consumidores. E isto 
realmente o de que carecemos, 

Nestas circunstancias, por tanto, o 
commercio e a industria podem regular 
as suas operações na certeza de que a 
actual” legislação fiscal não é por ora al- 
terada, e de que o novo governo. só 
apresentará medidas neste, sentido na pro- 
xima sessão legislativa. Foibom que a 
illustre ministro fizesse as declarações a 
que alludimos, porque assim sabe-se a 
lei em que se vivo, e cessam as incer- 
tezas que havia, eque tolbiam e afirou- 
xavam a acção e as transacções com- 
merciaes. 

Ainda hontêm nos occupámos do 
negocio dos caminhos de ferro, e volta- 
mos hoje no assumpto, porque elle é «o 
principal da actualidade o o que mais 
nleressa ao paiz. 

Podénios verificar, que por ora não 
ha reclamação de indemnisações por par- 
te de siv Petto -quanto a despezas fei- 
tas com O Preleciado caminho de ferro 
do morte. Esperamos mesmo «quo não 
chegue a hayel-ay visto a declaração que 
hontem registámos feita -na camara pelo 
snr. Carlos Bento da Silva, quando mi- 
nistro das obras publicas. 

O representanto do concessionario 
inglez já teve uma conferencia com o 
snr. ministro das obras publicas, e pa- 
rece que lhe propoz entrar em noyas ne- 
gociações , fazendo algumas modificações 
ú proposta ultimamente apresentada. O 
lustre ministro, segundo informações 
que temos, não deu ao proponente espe- 
trança alguma de negociar sob as bases 
aceeitos pelo ministerio Lransacto, é ma- 
nifestou-se no firme proposito de manter 
a opinião, que sempre sustentou, de que 
os interesses do paiz exigem a rescisão 
daquelle contracto. 

Parece que o meio porque o gover- 
no se propõe levar a eleito a resuisão, 
é pedindo a discussão dos pareceres ulti- 
mamente apresentados pelas commissões 
de fazenda ce obras publicas. A questão 
é importante, e de certo que é melhor 
decidil-a pelo voto das côrtos. 

“Como hontem tambem dissémos, o 

em quanto se não resolve a 
questão dos caminhos de ferro em goral, 
tenciona continuar os trabalhos da linha 
da Ponte da Asseca até Santarem, con- 
tractando. as obras por pequenas emprei- 
tadas, o depois continuar a construcção 
da linha até Thomar, reservando-se ne- 
gociar o proseguimento della confórme 
já indicímos. 

Em breves dias poderemos ter com- 
pleto conhecimento dos propositos defini- 
tivos do governo sobre este negocio, por- 
que o snr. ministro das obras publicas 
vae apresentar á camara as propostas pa- 
ra isso necessarias. 

Referimos nós ha tempos que o go- 
verno transacto tinha feito contracto com 
uma companhia hespanhola para a ven- 
da de uma porção de madeiras das mattas 
nacionaesde Leiria, e especialmente tra- 
vessas para 'o caminho de ferro de Ca- 
diz a Cordova. O governo transacto tinha 
'recebido, em virtude deste contracto, o 
adiantamento de 20 contos de reis, par- 
te dos quaes applicou á construeção do 
caminho da Marinha Grande ao porto de 
S. Martinho. 

Parece que a este contracto se não 
tem dado inteiro cumprimento ,. tem 
mesmo havido algum desvio na execu- 
das suas estipulações. Por isto um dos 
primeiros actos do sur. ministro das obras 
publicas foi chamar a si todos os papeis 
relativos a cste negocio para tomar co- 
nhecimento delle, e resolver o que fôr 
mais conveniente aos interesses do es- 
tado. 

A commissão eleitoral da camara dos 
deputados deye reunir-se hoje ou ama- 
nhã com o sar. ministro do reino para 
accordarem nas modificações q fazer no 
projecto, que Linha apresentado o snr. 
marquez de Loulé. Continúa a vogar a 
idea de estabelecer os ciroulos d'um só 
deputado para todo o paiz, 

Não está ainda provido o. logar de 
chefe da repartição do saude no minis- 
terio do reino, que ficou vago pelo fal- 
lecimento do snr. Coelho de Ni o 
governo parece estar no proposito de 
nomear para aquelle logar o snr. dr. 
Manuel Thomaz Lisboa, membro da ca- 
mara municipal. Será uma nomeação 
sobremaneira honrosa para o ministro 
que a faça, porque no snr. dr, Lisboa 
dão-se todas as mais -distinctas qualida- 
des de probidade, merecimento, e scien- 
cia. Aquella importante repartição não 
podia ser confiada a pessoa mais com- 
petente para desempenhar os deveres a 
ella inhorentes, b . 

Quando ultimamento démos noticia 
de que tinha chegado a Lisboa o snr. 
Antonio Luiz de Seabra, perguntámos, 
se se tractaria agora do codigo civil? 
Não tracta. E não queremos dizer, que 
se não tracla na camara, porque está 
claro, que isso seria impossivel no es= 


tado do adiantamento em que está a 


actual sessão legislativa; queremos dizer, 
que não tracta nom a commissão que 
oficialmente foi- nomeada pura rever o 
importante: trabalho - daquello  distinoto 
jurisconsuko. | o || 

O governo nomeou q anno passado 
uma commissão, composta de pessoas 
muito competentes para rever o codigo 
civil. Mas que succede? Alguns dos 
nomeados nunca acceitoram, outros não 
estão em Lisboa, e asqua: rostam não 
se acham dispostos abandonar os seus 
negocios para se entregarem a um tra- 
balho de tanta transcondencia, BP” este 
sempre o resultado das commissões ofl- 
cines o gratuitas. 

Quando devemos, pois, esperar que 
o codigo civil seja. revisto, chegue à 
ser discutido e convertido em lei ? Será 
quando a associação dos advogados da 
capital coneluir a analyso que está fa- 
zendo d'elle, a qual começou ha mezes 
não tendo ainda discutido senão 20 e 
tantos artigos? So esperarmos por isso, 
poderemos talvez contar com o codigo 
civil daqui a 2 ou 3 annos! 

O governo actual não póde deixar 
de tomar este assumpto na devida con- 
sideração, e adoptar as providencias ne- 
cessarias para que se não inutiliso tão 
precioso trabalho, e para que o paiz seja 
dotado d'uma lei, que é desairoso ainda 
não termos. : 

Tenciona sair. brevemente -de Lisboa 

o snr. Carlos Ribeiro, chefe da reparti- 
ção de minas do ministerio das obras pu- 
blicas, dirigindo-se ds províncias do Al- 
garve, Traz-os-Montes e Minho para fa- 
zer um reconhecimento de terrenos. 
— A junta geral da bulla da cruzada 
enviou ao governo o relatorio dos seus 
actos durante o anno. findo, especificando 
o estado em que se acha a instrucção 
do clero nas diversas dioceses do reino, 
e igualmente a dos seminarios. 

Nas duas aulas de theologia susten- 
tadas pelo governo -na diocese do Porto, 
diz o relatorio, matricularam-se noventa 
estudantes, quarenta e oito dos quaes 
foram approvados no fim do anno. Pelo 
officio que o respectivo prelado enviou 
a esta Junta geral, em 29 de Outubro 
de 1858, se reconhece que continuaram 
sem interrupção as obras ny edificio des- 
linado para seminario. Foram estas obras 
subsidiadas pelo cofre da bulla, no pre- 
cedente anno, com a quantia de reis 4 
contos. O antigo edificio de S. Louren- 
ço está completamente reedificado o prom- 
plo. Dispendeu-so a quantia de dois 
contos duzentos e doze mil reis no pa- 
gamento de duas casas conliguas áquel- 
le edificio e que se expropriaram para 
augmento do | Continuaram as 
obras do aquei que das Fontainhas| 
deve conduzir agos pira o seminario, 
fazendo-se um accrescimo de uma mina 
na extensão de trinta e sois braças. 

Tractova-se de pôr em arrematação 
a nova obra do local das casas expro- 
priadas, e segundo o plano approvado pelo 
governo de Vossa Magestade para o au- 
gmento do edificio que deve servir de 
Seminario e de lyceu. Para esta nova 
obra entende a junta que se deve desli- 
nar nesto anno o subgídio de reis lres 
contos, visto existir ainda em poder do 
respectivo prelado; não só a quantia de 
reis um conto quatrocentos quarenta e 
quatro mil, que sobrou do anno ante- 
cedente, mas tambem oulras que igual- 
mento sobtjaram dos subsídios dos annos 
anteriores, e de cuja applicação o mes- 
tno prelado tenciona em breve tempo dar 
a esta junta geral uma conta clara cexa- 
ota, como sempre ha praticado. 

À junta geral addiciona ao relatorio 
uma conta da qual se vê que desde a 
institnição da bulla, em 1852, tem mi- 
nistrado ás diversas dioceses do reino 
114:5658486 rois. No anno de 1858 esles 
auxilios importaram em 22:5868000 reis 
sendo 4 dioceso do Porto 3:0008000 , 4 
de Lamego 3008, 4 de Braga 3:0008 de 
reis o á de Bragança reis 1:5008000. 

Não se publicou hoje o boletim offi- 
oial dos preços correntes, ê 


POST-SCRIPTUM. 

A camara dos deputados na sessão 
d'hoje approvou o parecer da commissão 
de poderes, hoje mesmo apresentado , 
declarando vagas as cadeiras dos quatro 
deputados, que acabam de ser nomeados 
ministros, mandando-se proceder-a no- 
vas eleições. 

Approvou as alterações, que a cama- 
va dos pares havia feito ao projecto das 
gratificações aos facultativos militares. 

Depois passou-se á discussão d'um 
parecer sobre as contas da junta do cre- 
dito publico. Não se chegau a votar por 
falta de numero. É 

O snr. ministro 'da fazenda a presen- 
tou o seguinte projecto: 

« Artigo 1.º E'o governo authorisa- 
do a proceder á cobrança dos impostos 
e mais rendimentos publicos, relativos ao 
anno economico de 1859 a 1860, e a 
applicar o seu produclo ás despezas do 
Estado, correspondentes ao mesmo anno, 
segundo o disposto nas cartas da lei de 
15 de Julho de 1857 o mais disposi 
legislativas em vigor. ue 

« Art. 2.º Esta authorisação durará 
até que pelas côrtes sejam votadas as 
leis da receita e da despeza para o re- 
ferido anno economico. y 

« Art. 3.º Fica revogada toda a le 
gislação em contrario. | 

« Ministerio dos negocios da fazenda 
21 de Março de 1859. — J. M. do Casal 


nhã apresentará o seu 
vando-o. 1] 


do novo ministerio. 


seu apoio. 


visconde de Balsemão. 
Taipa declarou-se opposição. 
O sur.. ministro do reino deu colhe 


as indicações da .opiníão publica 
dos os seus membros tinham feito co) 
pleta abnegação dos seus intuitos pol 
unico, de manter o codigo fundamental 
os progressos do paiz. 

das por todos os lados da camara. 


“O snr. ministro das obras publicas, 
em resposta ao snr. marquez de Ficalho, 


e Beja. 


milho estrangeiro. 
Amanhã” daremos mais informações 


nos. permitte demorar esta mais. 


NOTICIARIO. 


cia que se lê no jornal de Liverpoo 
«The Northern Times» ,- de 11 


sumo de vinhos em Inglaterra ; 


uso «de bons vinhos ligeiras o ana 
os quaes, sendo tomados moderada: 
te, a a digestão e Et 


de delicada. 


e devo provocar 


riqueza neste paiz. 


assim em proporção nos vinhos 
excepção que mostra augmento , 
vinhos do Cabo da Boa Esperança, cujo: 
consumo subiu 270,100  gallões. 


de vinhos de Portugal, em comparação 


da falsa. Aguardamos 


rem à sua consciencia a 


são ha de ser justa e como convem para 


qual a do jury. 


va, O mais antigo. livreiro desta oidade. 
Era tio do snr. barão 


Paiva, 


Ribeiro, » 


nhos uma boa fortuna. 


Parece que o snr. ministro apreson- 
tou este projecto d'avcordo com acam- 
missão de fazenda, e que esta já úma- 
papécar, appros 


Na camara dos pares traclou-s hoje 
a questão politica, isto é, a organisação! 


O snr. conde de Thomar declarou, 
que o governo lhe inspirava confiança e 
duva: garantias ao paiz, porque estava 
nelle representado o elemento conserva- 
dor e o elemento progressista, e qme es- 
perava pelos actos dos ministros para 
decidir se lhes havia de dar se nogar o 


Iguaes declarações fizeram os snes, 
marquez de Ficalho, visconde d'Algés e 
O snr. conde da 


goricas e concisas explicações dizendo 
que o novo ministerio estava em har- 
monia com as necessidades da epocha q 
, que to- 


cos para sé congregarem no pensamento 
as leis c promover por. todos os modos 


Estas declarações foram muito apoin- 


declarou, que concorda na continuação 
do caminho de ferro do sul até Evora 


- Ficava o snr. condo da Taipa per- 
guntando ao snr. ministro das obras pu- 
blicas, se tenciona abrir os portos ao 


porque a hora da partida do correio não 


ES 


Consumo de vinhos em Kugla- 
terra. — Chamamos a attenção do com- 
mercio de vinhos para a seguinte noti= 


do cor- 
rente, sobre a mudança de gosto no con- 


« Na Inglaterra todos os annos se 
vão notando grandes mudanças no con- 
sumo dos vinhos, e o gosto de ficar á 
meza muitas horas depois de jantar e be- 
ber vinhos fortes e capitosos vai feliz- 
mente desapparecendo o dando logurao 


“como 
um confortativo para as pessoas de sau- 
Porem é digno de altenção 
alguma explicação 
o uso de vinhos não augimentar em pro- 
porção da população e do augmento de 
O panico de 1857 
influiu consideravelmente no consumo de 
vinhos , mostrando dutante à anno pas- 
sado, comparado com o do 1857, uma 
iminuição nos - vinhos de Portugal de 
383,209 gallões, nos de Hespanha 119,942 
gallões, nos de França 50,494 gallões, e 
de mui- 
tos outros paizes, em quanto que a unica 
é em 


Nos ultimos dez annos 6 consumo 


com oulros paizes, diminuiu mui con= 
sideravelmente , c o de vinhos de Hes- 
panha ficou estacionario, em quanto que 
o uso de vinhos mais ligeiros de Fran- 
ca, Sieilia e Cabo daBoa Esperança quasi 
que duplicou, e irá sem duvida em au- 
gmento, se estes paizes continuarem a 
mandar-nos alguns bons vinhos sauda- 
veis, por isso que as maiores quantida- 
des de vinhos são agora consumidas du- 
rante as comidas e não depois como nos 
annos anteriores, e conseguintemente 
dar-se-ha sempre preferencia ás quali- 
dades mais ligeiras. Devemos esta infor- 
mação estátislica á circular annual dos 
snts. W. e A. Gilboy, com casa de com- 
mercio em Londres, Dublin e Edimburgo, 
os quaes,' segundo documentos ofhicines, 
pagaram no anno: findo direitos de 56,695 
gallões só de' vinhos da Africa do Sul.» 


Julgamento de moeda falsá. 
E" hoje no tribunal do 2.º districto cri- 
minal' o julgamento dosnr. Manoel Mo- 
raes Juniore do sapateiro Izidro, do Re- 
guinho, accusados o primeiro de fabri- 
cador e o segundo de pussador de moe- 
com anciedade 
u decisão do jury, e oxalá que ella não 
venha trazer-nos mais um triste desen- 
gano de que este crime é d'aquelles que 
escapam 4 penetração, da justiça. Sobre 
os snrs, jurados pesa hoje uma grave 
responsabilidade se, resultando das pro- 
vasa criminalidado dos reos, violenta- 
i ronunciar um 
veredictum absolutorio.. Consta-nos que 
se empregaram lodos os meios de influir 
no sem animo para se conseguir este re- 
“|sultado, mas confiámos que a sua deci- 


credito d'uma inslituição lão civilisadora 


Fallecimento. — Fallecou hon- 
tem o snr. Antonio Ályes da Costa Pai- 


de Castello de 
Diz-se que doixára a seus sobris 


Elluminação à gaz,—Ha alguns 
dius que a luz do gaz Pouco difere da, 
de azeite, eshalando, alem! disso -um fu- 
mo incommodo e um cheiro insuppor- 
tayal. Bm algumas casas tem sido neces- 
sario usar de outra lug por aquelia se não 
poder sofirer, e tudo isto próyem-do gaz ser 
mal depurado, não se empregando a cal 
necessaria em todos, os depuradorves. E" 
uma economia mal entendida, que alem 
do deseredito ha de tedundar em prejui- 
zo da companhia, porque lhe acarreta- 
rá a diminuição do consumo. As queixas 
são geraes, e dovem ser tomadas na de- 
vida consideração. Fazendo-as chegar ão 
conhecimento da directoria, não duvida- 
mos que ella ha de reconhecer quanto 
são fundadas e dará as necessarias pro- 
videncias para remediar o mal, ) 

Mais um feito heroico. — 
-|O famigerado bandido José do Telhado, 
que ainda ha pouco commettera um rou- 
bo consideravel, acaba de praticar, se- 
gundo consta, mais uma das suas faça- 
nhas. 

- Diz-se que na noito de 49 para 20 

assaltára e roubára a casa do padre Al- 
bina José Teixeira, da froguezia de U- 
| nhão, no concelho de Felgueiras. O rou- 
bo calcula-se em um conto de reis. Não 
haverá meio do lançar a mão a-este mal-.. 
vado, que traz em continuo sebresalto os 
povos d'aquelles sitios ? 
h Fuga de um criminoso. — Na 
,|2.º feira fugiu um calcêta quando anda- 
va a trabalhar nas obras da rua do Bom- 
jardim. Mio 

Besgraça. — A lancha «Senhora 
da Agonia», quo havia sahido do porto 
de Vianna para a pesca, em companhia 
d'ontras lanchas, que tinham podido re-. 
volher-se, perdeu-se efieotivamente. Cons- 
, | ta que alguns dos tripulantes destas lan- 
cbas viram virar-se a «Senhora da Ago-- 
nis», e cahirem do mar os onze infeli- 
zes que a tripulavam sem que podessem 
acudip-lhes, 

Besordens em Coimbra. — 
Segundo noticias de Coimbra , consta que 
no domingo honvera alli por ocasião da 
procissão dos Passos, uma grave desor- 
dem entre os estudantes e o destacamen- 
to de infanteria 9, havendo pedrada , 
bagonetada, e ficando ferido um acade- 
mio. % 

O snr. bispo-conde e general Mal- 
dozado conseguitam á noute restabele- 
ver o socego. e 

Proposta philo-lusa. — Ne- 
nham portuguez poderá deixar d'applau- 
dir e acceitar com reconhecimento os 
sentimentos que d'estricta e cordeal sim- 
putbia para com este paiz animam O be- 
nemerito e ilustrado deputado ás cô) 
tes hespanholas , o snr: Romero Ortiz, 
a ser exacta a nolicia que nos apressa- 
mos a veproduzir, publicada nos jornaes 
de Madrid do dia ' do corrente fazen- 
do por a nossa parta sinceros votos por 
que vinguem similhantes medidas, por 
serom de indole d'aquellas que hão de 
cimentar e arreigar os laços, que de- 
vem existir entre ambas as nações pe- 
ninsulares. Bus 

«Aflirma-se que o deputado por Gal- 
liza, o snr, Romero Ortiz tracta de pe- 
dir authorisação ás secções, para apoiar 
um projecto de lei, em quê s'estabelece 
o abono de disponibilidades e jubilações 
do mesmo modo que se permanecessem 
em Hespanha aos empregados hespa- 
nhoes, que passarem a residir em Por- 
tugal; que os estudantes portuguezes 
sejam considerados como os nacionaes 
nas universidades hespanholas; que os - 
architectos e medicos portuguezes possam, 
fazer valer as suas cartos ou titulos em 
Hespanha , como se fôra no seu proprio 
paiz, e finalmente que: se permilta aos 
naturaes do reino visinho lusitano, da 
mesma forma que aos de Hespanha , o 
direilo de se. apresentarem aos concur- 
sos para as cadeiras de ensino da nos: 
sa nação. » 

Atorre das cabeças. — À lorro 
das cabeças, em Isphahan (Persia), está 
actualmente em ruinas, mas o que resta 
ainda é bastante para que se possa jul- 
gar do que era no tempo:do seu es- 
plendor. 

Um rei da Persia, diz a tradicção, 
tendo matado á caça uma grande quantiz 
dade d'animaes, cujas cabeças forama lan- 
cadas em um lugar perto do palacio; q 
o rei vendo-as lamentou não poder le- 
gra posteridade aquellas provas da sua 
Jestresa. 

« Se o ordenaes, principe, lhe disse 
o architeto, eu levantarei uma torre na 
construção da qual farei entrar todas 
essas cabeças, por modo que todas sejam 
vistas. 

O rei deu a ordem, que: foi prom- 
ptamente executada. « Que pensas -tu 
do meu archicteto? » disse a um dos 
seus cortesãos o monarcha, maravilhado 
da phantasia do artista, e da promptidão 
com que a tinha realisado. O cortesão 
(que era inimigo do arthicteto, respondeu 
que o trabalho estava imperfeito, e quo 
certamente lhe faltava o quer que. fosse, 
« Sim, disse o rei furioso, falta a cas 
beça de um grande animal, eu quera 
que sirva a tua. ». o umiral : 
A cabeça do cortesão, não: tardou a 
ie juntar-se ds, cabeças” dos, animaes ins 
crustadas na torre. . : 
Caminhos de ferro inglezes. 
— No dia 9 do corrente foi apresentado 
ao Parlamento o relatorio, dos caminhos 
de ferro. d'Inglaterra, Escossia, Galles, e 
Irlanda, nos 6 mezes findos a 90 de 


Junha do 1858; comprehendendo a qi 


“ra das quantias recebidas pelo transpor- 


to de passageiros, mercadorias e baga- 
gens; a relação do numero de milhas 

- percorridas por cada classe de viajantes, 
e a extensão da linha no principio e no 
fim do dito semestre, 

A extensão da-Jinha aberta até 30 de 
Junho do anno passado em Inglaterra e 
Galles, era 6:895 milhas ;/52 milhões de 
passageiros as percorreram. n'esse, meio 
auno: d'esse numero 20 “milhões tinham 
vigjado em trens de- pouca. velocidade. 
Nesses trens tinham sido. transportados 
dez milhões de toneladas de mercadorias 
divorsas, dezoito milhões de tonelladas 
de caryão e outros mineraes, 873,000 
cabeças de gado maior, e 3 milhões de 
gado menor. 

O numero total de milhas percorri- 
das pelos trens n'esse tempo, foi de 35 
milhões. As receitas totaes foram 9:406% 
lib, sto, de cuja somma tres milhões pelo 
preço de transporte de viajantes, quasi 
igual somma por transporte de mercado-: 
rias diversas; e um milhão e meio por 
transporte dé carvão e outros. mineraes. 

O numero de passageiros nos cami- 
nhos de ferro d'Escossia foi de seis mi- 
lhões e meio, é nos deTrlanda tres e meio. 

As receitas totaes em todo o Reino 
Unido, foram no indicado semestre de 
onze milhões estertinos. Isto é uma de- 


monstração. evidente do movimento, in-|. 


dustria e riquesa d'aquelle paiz. 

Nova machima, — Os jornaes 
americanos annunciam, que partira dºalli 
para França uma machina para fabricar 
ferraduras, Fabrica, dizem os jornaes, 
3,600 por dia, ao passo que um bom 
forjador, ajudado de muitos operarios , 


- não pode fabricar senão de 70-a 80, no|. 


mesmo espaço de 
Esta machina 


tempo, - 
é já empregada pelo 
exercito americano, e bem assim .pelas 
companhias de caminhos de ferro, em 
que os carros são tirados por cavallos. 
. Eteloglo de nova especie. — 
Ultimamento um viajante francez, que 
andava na Syria, perguntou a um cam- 
ponez, em que distancia se achava da 
villa mais proxima. 

« A distancia, respondeu o syrio, é 
de tres cachimbos de tabaco. » 

Esta singular maneira de calcular o 
tempo é geralmente usada entre os habi- 
tantes das aldeias, que, muito pobres para 
comprar relogios, calculam as distancias 
segundo o numero de cachimbos de ta- 
baco que fumam, indo d'um sitio para 
outro. o 

O termo medio d'um cachimbo de 
tabaco equivale a dois kilometros, ou pou- 
co menos. em a 

-A quaresma. — Esta palavra é 
tomada da latina quadragesima (quaren- 
tena, que se applica ao espaço dos qua- 
renta dias, que medeiam entre a quar- 
ta feira de Cinza, e o domingo de Ra- 
mos, dentro do qual observam os chris- 
tãos o Jejum. é Após 

A igreja não observou na antiguida- 
de mais que 36 dias de jejum, e no se- 
culo 5.º se accrescentaram quatro dias 
mais, para imitar o jejum de Jesus Chris- 
to. Este uzo observou-se desde então cons- 
tantemente, menos na igreja de Milão. 

Entre os grogos começa a quaresma 
uma semana antes da nossa. Os antigos 
monges latinos obseryayam Lres quares- 
mas: a da Paschoa, da Natividade, e a 
de S. João Baptista; todas tres de qua- 

“renta dias. s 
G Tambem os gregos tem diferentes 
. epochas do anno, dedicadas debaixo d'es- 
te nome, á meditação e á penilencia ; 
porem estas antigas pragmalicas religio- 
zas sofireram notaveis modificações alra- 
vessando os remotos seculos, desde a sua 

origem. S 
Conclue esta epocha do anno com a 
Semana Santa, em que a Igreja Calho- 
lica recopila com sens ritos, à paixão do 

Redemptor do mundo. - 

—— 


O Mundo Elegante. — Publi- 
cou-se o n.º 9 deste periodico de modas, 
literatura, theatros, Dellas-artes etc. con- 
tendo: — O romance A Mulher que Sal- 
ya — Adolpho (romance) — À vida feliz— 
Breve notícia da fundação de Hospitaes e 
Albergarias na cidade do Porto — Revis- 
ta dos theatros nacionaes — Uma polka 
para piano, por A. Moreira. 5 

Este jornal subscreve-se n'esta cida- 
em casa dos editores Villa Nova & Emygdio 
na rua de Santa Theresa n.º 26, e em 
Lisboa na livraria de Silva Junior & €.º 
Praça de D. Pedro n.º 82 e 83, sendo 
a assignatura para-o Porto, por 3 me- 
zes ou 12 numeros 1:800 reis, e para as 
provincjas 2:040 reis. : 


Acaba do fallecer o snr, Joaquim d 
Almeida Navarro, irmão dos snrs. Da- 
niel e Francisco d'Almeida Navarro. Hoje 
ás Ave-Marios ha de ler lugar o res- 
ponso de sepultura na capella do Prado 
do Repouso, e como não ha convite es- 
ecial, pede-so aos amigos de sua fami- 
ia o distincto obsequio: de assistirem a 
este religioso acto. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 21 DE MARÇO. 

—  Appelações civeis. 
Coimbra: Ca 
Contra Francisco da Silva 
Sousa, escrivão Bandeira, 


é Oliveira — Juiz 
à 


D. Candida Augusta d'Oliveira|P! 


O CONMÉRCIO DO PORTO, 


3 


Fafe. Luiz Alves da Silveira — Contra 
a Ordem 3.º do S, Francisco de Fafe = Juiz 
Silveira Pinto, escrivão Cabral. 

Porto. O reverendo Antonio Marques — 
Contra Antonio Domingues — Juiz Leite, es- 
crivão Silva Pereira, 

Ponte. do Lima. Domingos José da Silva 
Machado — Contra João Baplista Vieira e mu- 
lher— Juiz Côrie Real, escrivão Albuquer- 
ue. 

á Porto. Paulo Peixoto d'Azevedo Bonito— 
Contra João Albertino d'Azevedo e mulher— 
Juiz Lima, escrivão Bandeira, 

Vieira. Francista Antonio Gonçalves — 
Contra Joaquim Manoel de Sousa é mulher— 
luiz Silva, escrivão Cabral. 

Arcos. Prancisco da Costa Mimoso Al- 
poim e mulher — Contra Gaspar d'Abreu Pinto 
Cardoso e mulher — Juiz Lopes Branco, escri- 
vão Silva Pereira : 

Appelações da fazenda. 

Agueda A fazenda nacional — Contra D. 
Maria Augusta viuva-— Juiz Aguilar, escrivão 
Silva Pereira, 

- Felgueiras. A fazenda nacional — Contra 

o reverendo Francisco, Joaquim Cardoso — 
Juiz Machado, escrivão Albuquerque. 
Aggravos. instrumento. 

Arcos, Manoel José Barbosa Pereira e 
outro — Contra Casimiro José Pereira. e mu- 
ler — Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Figueira. Antonio Lopes Guimarães — 
Contra D. Joaquina Emilia da Fonseca viuva 
— Juiz Machado, escrivão. Bandeira. 

Barcellos. Antonio Manoel da Cunha — 
Contra o ministerio publico — Juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. 


- EXTERIOR. 


(Despachos thelegraphicos.) 

PARIS 16. — Espera-se hoje aqui 
lord Cowley. Varios periodicos dizem 
que a sua missão não produzio resulta- 
dos. Aqui receiam-se proximas hostili- 
dades entre a Austria e o Piemonte. 

Os principados Danubianos prepa- 
ram-se a resistir se a Porta não appro- 
var a dupla nomeação de Couza, O em- 
baixador inglez insiste na necessidade de 
se lhes fazerem concessões. 

O governador de Bosnia descobrio 
uma nova conspiração relativa ao Monte- 
negro. E 
TURIN 16. — Ha muita effervescen- 
cia, e fuzem-se preparativos militares no 
meio do maior enthusiasmo. O exercito 
toscano pronuncia-se contra a Austria. 

BERLIN 16. —A camara da Baviera 
votou hoje, em sessão secreta, um cre- 
dito militar extraordinario, 

BERNA (Suissa) 16. — Os. recrutas 
lombardos-venezjanos desertam cm massa 
e se dirigem - ao Piemonte. 

PARIS 16. — A baixa nos fundos é 
produzida pelos receios de guerra mais 
ou menos proxima. 

MARSELHA 14, — Receberam-se hoje 
as mallas de Calcuttá e da China com 
1,300 fardos de seda, 

Em Jeddo, capital 'do Japão, só em 
um mez 
cholera. 

Uma correspondancia dg Pariz conta, 
que desde que o principe Napoleão se 
demittiu de ministro da Argelia e Co- 
lonias, tem sido visitado por grande nu- 
mero de generaes que não passam por 
muito dedicados ao imperio. 

As noticias de Torin' dizem que a 
guarnição d'aquella capital estava em 
marcha para o Tessino, onde a tinha 
precedido a cavallaria. 

Garibaldi foi nomeado general de 
divisão, e commandará os tres novos 
batalhões que se formam em Cuneo. 

O patriotismo piemontez exalta-se. 

O marquez Ala Ponzoni, montou á 
sua custa uma bateria d'artilheria de 
campanha, para a offerecer ao governo 
sardo. 

O governo austriaco faz numerosas 
promoções militares. Cinco majores ge= 
neraes foram nomeados Lenentes generaes 
commandantes de divisão; e dez coroneis 
foram. nomeados majores generaes (bri- 
gadeiros.) | 

As notícias de Roma dizem que o 
governo pontificio tracta seriamente de 
formar um noyo batalhão de tropas suis- 
sas, e alugou para quartel deste corpo 
uma parte do magnifico convento de 
«Santa Maria Degli Angeli». 

PARIS 18. — Alguns periodicos pu- 
blicam uma correspondencia de Washin- 
gton, em que se assegura que mr. Pli- 
dell, disse formalmente no senado, que 
reliraya a proposta de credito para com- 
pra da ilha de Cuba, ainda que não de- 
sistia-de a apresentar de novo na se- 
guinte Jegislatura.. à 

Esta determinação foi interpretada, 
como retirada estrategica para cohenes- 
tar a derrota que teve o desejo de Bu- 
thanan e dos' seus parciaes, ante a opi- 
nião: publica. 

-E' mais que provavel 
a suscitar-se esta questão. n 

MARSELHA 18. — A saude do rei de 
Mapolos; depois da perigosa operação que 
sofireu continúa dando cuidado. | 

As frequentes deserções que sofire 
9 corpo d'observação- no Danubio tem 
desorganisado o exercito austriaco. 

Lord Malmesbury declarou na ca- 
mara dos lords dInglaterra, que a con- 
ferencia de Paris ia reunir-se. 

Um jornal de Paris fixa para o dia 
17 a reunião dos plenipotenciarios. 

- Tinha produzido sensação um. arti- 
go do «Sidelep, aSsignado pelo director 
politico do jornal, em que censura ás 


que não torne 


-|folhas austriacas, o proprio «Monitor», e 


os agentes diplomalticos de França no es- 


-|trangeiro, de não terem sabido compre- 


hender, nem secundar as vistas do im- 


racidade contra os) partidarios da paz ba- 


segda sobre o respeito dos tractados 


morreram 150,000 pessoas de || 


erador, e se revolta com excessiva ve-| - 


de 1815, e estranha que sejam invoca- 
dos por soberanos que tem representan- 
tes acreditados junto de Napoleão 3.º, 
successor do - Napoleão 1.º, «O Sitele», 
conclue por se pronunciar, pela: revisão 
da obrá do Congresso de Vienna, nosen- 
tido! da completa independência d'Italia. 


De Hisponha nada importante. 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
manço 21. 


PARA", —Na barca Paraense, Antonio Fer- 
nandes da Fonseca, 1 barril com vinho: Ma- 
noel Moreira Figueiredo, 1 lata com seda. 

MARANHÃO. —Na barca Carolina, N. Moré, 
1 caixa com livros: Antonio Ribeiro Moreira, 
4 caixões com palitos, 

NÃO DE SANEIRO.—Na gal. Cidade do Por- 
to, Antonio Teixeira Barboza, 3 caixões com 
roseiras de japão: Antonio Maximiano da Racha 
Leão , dous caixões com japoneiras: Ma- 
gel Gonçalves de Carvalho, 2 quartos com 
vinho: J. B de Castro, 2 caixões com cami- 
zolas de lã: Antonio Fernandes da Fonseca, 
1 embrulho com linho em obra: Joaquim Lon- 
renço Alves, 2 caixões com linho êm obra, 
20 caixões com figuras de barro, 40 ditos com 
azulejos, 1 porção de Jouca a granel. 

STULKOLMO —No pal. Rortuna, W. Stanius, 
1 pipa, 6 meias ditas, e 2 quartos de vinho: 
M. CG. Bruno, 23 quartos com vinho. 

HAMBURGO. — No brigue holl, Alliance, 
Florindo José Teixeira de Carvalho, 59 vol. 
com amendoa : Cunha & Bauck, 2 barricas 
com omendoa: D. M. Feuerheed Junior & G.º, 
20" quiníaes de cortiça: Eduardo Kebe & 6.º) 
200 quintaes de dita, 5 ditos de folha de louro, 
1 vob com doce seco, e 31 vol. com vinho; 
Thomaz Joaquim Dias, 28 ditos com dito. 


IDEM 22. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Plor de S. 
Simão, João Rodrigues Pinto, 6 e meio mi- 
lheiros de sal. 

IDEM, — Na gal. Cidade do Porto, Viuya Aze- 
vedo & Filhos, 12 milheiros de sal, cum 
nhetes com vellas de cebo;, 1 caixotinho com 
sapalos, 7 caixões com pomada de cebo. 

TDÉM.—Na gal. Nova Sublil, Maria Julia 

d'Almeida, 1 caixote com fazendas d'algodão, 
4 dito com sementes. 
MARANHÃO. — Na barca Carolina, Manoel 
José Monteiro Braga. 2 canastras com rolhas 
1 caixa com cebo, 1 dita com cola; José 
Domingues Simões, 20 barris com [erragens, 
6 ditos com presuntos, 20 barricas com no- 
zes; Luiz Domingues da Silva Araujo, 4 cai- 
xões com pomada de cebo, 12 dios com vel- 
las de cebo, 3 caixas com archoles, 2 dilas 
com salpicões em latas: Antonio Martins dos 
Santos, 2 caixões com chapeus. 

STOCKOLMO.—No br. Fortuna, Cockburne 
Smilhs & €, 12 vol. com vinho. 

PARA!.—Na barca Paraense, Antonio Mar- 
lins dos Santos, 1 barril com presuntos e sal- 
picões: J. Adrião da Rocha, 19 caixões « 
cebolas: Joaquim Martins, 16 caixões com di- 
versas ferramentas; Pinto & Rocha, 1 caixão 
com vinho. “ 


MANIFESTOS EM 21 E 22 DE MARÇO. 
CM. 179— =—Vap. ing. Cintra, 
349 ton, c. 1. W. iloyd, a A. Miller & 6, 1:524 
vol. com mercadorias diversas, 165 ton, de 
carvi 22 ditas 6 quintaes 2 arrobas e 12 
arrateis de ferro. 

C. M, 182 — Freixineda.—BarcoS do Cru- 
zeiro. c. João Loureiro, a Felix Fernandes Tor- 
res & C, 126 sacos com farinha de trigo, 9 
ditos com amendoa amarga. 

CG. M. 183—New-Casile.—Br. ing. Brilliant, 
180 ton, c. J. Mbnners, a Silva Pereira & 
Irmão, 296 ton, e 16 quintaes de carvão de 
pedra. RITET É 

O. M. 184—Lisboa.—Vap/ Duque do Porto, 
240 top, e Antonio José Fer dis, FARA 
Andressen, 849" vol tom algodão, queijos, 
aguardente, cominhos, ediv 
1001 ceiras côm. Os 
6. M-185 


nilla, 42 lop, 


ancha. ei Patro- 
rides, q |. Pelix Ver- 
nandes Torres 


Blque e cen- 
tejo a grapél. . “e NORA 

C. M. 186—Jersey.—Br. ing. Ocean, 182 
ton, -c, d. Ahivr, 4. H, Noble & Mural, 3:501 
quintaes inglezes de bacalhão, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
Px DD EREgGADEAS E 
Manço 22 - 
LISBOA, — Vap. Duque do Porto, e, An- 
tonio José Perpandes. 
. BAHIA, — Barca Douro, c 
da Rocha. 
NEW-YORK.— Pat. Deolinda, c. M. F. Cruz. 
SETUBAL, — H: Precioso, c. Elias Forreira. 


Luiz Adrião 


TERMOS DE CARGA. 
Mango 22. 
LISBOA. — Yap. Dúque do Porto, 240 ton., 
€. Antonio José Fernandes. 
IDEM. — H. Sousa, 107 ton, c. Rrancisco 
Lopes Baplista. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
xanço 21. 
Ferro—74 feixesde verguinha, 
EM 22 DE MARÇO. 


Farinha —28 saccos de farinha de (rigo. 

Algodão—134 saccos d'ulgodão em rama, 

Gomnia—81 paneiros, Y 

Ferro—128 feixes de ferro e 92 de chapa 
de ferro Lidas nó 

Assucor--92 caixas, e 49 saccos. 

Café —24 saccos. 

Linho licum—4 saccos 

Melaço—47 barris e 16 quartollas. 

Farinha de pá—1 barrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Mango 22 — 


Manifestado para deposito : 
18alm. O can. de aguardente. 
13 » » de vinho. 
Despachado para consumo : 
No Porto. ) 


26 pipas 
47» 


16 pipas 15 alm. 5 can: de vinho maduro, 
14 ». 20 » O » de vinho verde, 
0» (MA) de aguardente. 


Em Villa Nova. 
0 » 4 » O » de vinho maduro, 
- Despachado para exportação: 
62 pipas, 1 alm. 4 can. de vinho de 1,º 
Rendimento da alfandega no dia 22do 
Março. 


4. 4288290. 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banca 
Commercial do Porto em 28 de-Fe- 
vereiro de 1859. 

. ACTIVO, 
Exislencia em cofre em metal. 
Letras descontadas a receber... 
Emprestimo sobre diversos pe- 


- 309:2908421 
645:3198404 


niores oi as aten nn 43:0368000 
Titulos de divida publica (valor 
do balanço)........ 2... cu. 282:0718460 
Acções deste Banco [custo ao 
util esooca mate semobcaoo 6:7808500 
Letras é titulos garantidos... 11:7788270 
Tilulos com penhor de inscri- 
pçõeS ... 99:0008000 
Creditos diversos =. T3L0DBEATS 
Emprestimo ao governo para a 
Coimara Municipal de Coimbra..  416:0008000 
Emprestimo forçado á Junta do 
Porto em 4 67:8558000 
Custo actual do edil Por 
co, machinas, moveis, etc... 25:1018870 


2 237:9268200 


Réis.... 

PASSIVO. , 

Capital actual do Banco, 
Diversos depositantes. 
Notas em cireulaçã 
Dividendos a paga 
Fundo de reserva 
Lucros cperdas.... 


Reis..... 2.297:9268200 
Porto, 1 de Março de 1859. — Os directo- 
res, Francisco Gonçalves de Aguiar — João 
Ferreira Torres. 
Está conforme, —Repartição do commercio, 
em á de Março do 1859. = 1. J. Coelho Lou- 
zada. 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 28 de Fevereiro de 1859. 
ACTIVO. 
Dinheiro nos caixas e nas agen- 
cias, papel 297:8428200..... 1.969:0688776 
Letras descontadas, tomadas, e 
AO RN dE 


transferencias de fundos.... 
2.129:689819) 
2.540:6258233 


Empreslimos sobre penhore: 
Emprestimo de 4,000:0008000.,. 
Emprestimo de 500:0008000 para. 
as estradas (Contracto de 26 
de Março de 1855)......... 


812:5008000 
Titulos de divida fundada, valor. 


637:317$100 


257:9998200 
752:0588991 
6:6718490 

3 976:2889748 
RT9TSHOT 
736:3198789 


Réis..... 16.169:9178833 


Acções do Banco e companhias, 


VOO Rgirago 

Creditos sobre divers: 
Moveis e machinas, 3 
Effeites depositados. Sé, 
Gastos e varios encargos a pas- 
sar para ganhos e perdas..... 
Liquidações .,....... 


Os 


PASSIVO. 
Capital........ 8.000:0008000 
Notas do Banco 
circulação ...... 1.530:7648000 


Doposilos, papel 237:9188600. . 
Gredores de effeitos depositados 
Transferencias de fundos...... 
Notas do Banco de Lisboa por. 


2.425:9268975 
3.976:2884748 
5:9848569 


sellar aces cergoo lpla aja 14:3028800 
Debitos a diversos ..... = 87:5588706 
Dividendos por pogar.. 93:0678650 


Varios juros .c lucros a passar 
- para ganhos e perdas....... 


$085 


E Réis..... 16.169:9178899 

Banco de Portugal, 10 de Março de 1859. — 
Os directores, José Manoel Leitão— José Ricca, 
Está conforme. —Repartição do commercçio, 
em 14 de Março de 1859. — 4. J. Coelho 
Lousada. 


==) 
PARTE MARITIMA. 


“ PORTO 23DE MARÇO. 
Hoje ás 7 horas da manhã nada se avista- 
va fóra da barra. O vento era N. E. brando 
eo mar bom. 
A esla hora sahiu a-galiola hanov. Al- 
liance. : 
—— ————eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 19 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

S. MIGUEL. —Tat. Lima. encom. 

FIGUEMA.—H. Libonia & Adelaide, madeira. 

CAMINHA.—H. Nova União, milho. 


SAHIDAS. 
FARO —Cah. Ave Maria, mercearia. 
HAMBURGO.—Pal, fr. Jceune Zoé, fazendas. 


PORTO 22 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

PADRAO, 2 dias.—Lancha hesp. Paslorila, c. 
Aqubas; trigo a D, Felix Fernandes de Turros 
IDEM, 2 dios.—H. hesp. Antonio, c. Lobato, 
centeio a Casacs & Filhos. ; 
SAHIDAS. 
AVEIRO.—H. Feliz Destino, c. Rocha, lastro. 
LISBOA.—H. Duarte 1.º, c Sampaio, encon. 
S MIGUEL,—Cah, Correio da Figueira, c, Val- 
verde, encomm. 

IDEM 23: 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nenhuma embarcação se avista ainda fóra 
da. barra. 
do e o mar continua a estar bom. 
EM 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


MUZICA. = Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Ducto de sopra- 
mo e tenor, aria do tenor, alegro da 
introducção, e aria de duma, transeriptas 
por Allonso Conde. Preço 320 rs. 

O primeiro Agosto, Mazurka por 
de Francesco. Preço 240 rs. 
Vende-se em casa do Editor Henri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 14, 


LA LECTURA PARA TODOS. — Sema- 
nario illustrado de Novellas, Viages, Lit- 
teratura, Historia, etc. etc. % q 

Este períodico começou a publicar-se 
em Madrid no 1.º de Janeiro ultimo e 
sahe todos os sabbados, constando cada 
numero de 16 paginas. 

* Os preços das assignaturas em Madrid 


15 reales, por anno 28' reales 


gua das Hortas n.º 144, 


O vento descahiu para leste bran-| « 


são por 3 mezes 8 reales, por 6 mezes 


No Porto assigna-sena livraria de Silva 


ENSAIO SOBRE A LIBERDADE DO 
COMMERCIO DAS NAÇÕES, por Carlos Gou- 
raud, traduzido por Agostinho Albano. 

Vende-se na loja do snr. Jacintho An- 
Lonio Pereira da Silva, rua das Hortas n.º 
144, e em casa de Moré, praça de D. 
Pedro 


AMENCIOS: 


VIEUX COGNAC. 


Garrafa ,.... 720 reis. 

Meia dita 360 » 

Vende-se em casa de N. Moró. 
(536) 


MA senhora de 25 annos d'idade, 
educada em um collegio de Lisboa, 
achando-se com todas às habilitações ne- 
cessurias, se. offerece para mestra parti 
lar. Tracta-se em Cima do Muro nº 


COLLEGIO 


DE 
Bã.* GRANT. 
LEXANDRE Grant, coadjuvado por Mr. 

L'Abbé Six, director dos estudos, e 
outros professores de experiencia, tem 
resolvido dar maior extensao ao seu col- 
legio. 

O collegio, assim - alargado, abrir- 
se-ha no mez de Maio d'esto presento 
anno, na quinta, chamada de Jesus, Entre- 
Quintas, com entrada para os alumnos 
pela rua de Villar. 

| O ensino abrangerá não só o que é 
strictamente necessario para preparar os 
alumnos para estudos superiores; compre- 
henderá, quanto a sua idade o per- 
mittir, tudo o que a experiencia tem mos- 
trado como proprio para desenvolver, a 
passo igual, as faculdades physicas, mo- 
raes e intellectuges da mocidade. 

Os idiomas modernos — portuguez, 
inglez, francez e allemão — serão ensi= 
nados por professores residentes na casa, 
naturaes dos paizes respectivos, e a obri- 
gação de fallar os tres ultimos idiomas, 
ao mesmo passo que o primeiro, formará 
uma. das distineções do collegio. 

Para programmas, dirigir-se á Ban- 
deirinha n.º 50. (452) 


Cascos de pipa novos. 
EsPrA-SE nag Congoslas n.º 20. 
(271) 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
: PERSEVERANÇA. 


| DIRECÇÃO desta “companhia convida 
e 


os snrs. accionistas a entrar no praso 
30 dias a contar da data de hoje, no 
seu escriptorio rua Nova dos Inglezes pr 
20, com uma quota parte de 5.º p.c. ou 
rs. 28500 por acção em conformidade 
do artigo 6.º dos estatutos, ma certesa 
de que não o fazendolhes será applicada 
a pena que marca o artigo 13.º dos mes- 
mos. 
Porto 12 de Março» de 1859... 
Os directores, F. 
Eduardo Augusto Kopke, 
Carlos Luiz Gubian, 
Manoel Cerqueira da Gama, 


Tisgy 


'RESPASSA-SE um estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa fveguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente à casa em que s& acha o mesmo 
estabelecimento, na rua gla Bainharia, desde: 
o dia de S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem. 
se contractar, pagando O juro e dando ga- 
rantia satisfactoria, à quantia por que se 
convencionar o trespasso. y 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
Os esclarecimentos precizos (407) 


Lêncos de seda da India. 
atras na rua de Cedofeita Hi am 
q Es 
R. Theatro de S. João. 
“ÇÃO convidados os snrs. accionistas à 
reunirem-se em assemblea geral, no . 
salão do mesmo thvalro, no domingo 27 


.|do corrente pelas 11 horas da manha, 


para o disposto nos artigos 7.º e 11.9 
dos estgtutos, por.não se ter podido concluir 
na sessão de hoje. 

Porto 20 de Março de 1859. 

O presidente da assemblea geral, 

Jeronimo Ferreira Pinto Basto. 

É (442) 
LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 

n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 

de S. Chrispim n.º 19. (2356) 


ENDEM-SE na rua de Villar as 
“casas n.ºº 79 a 85; quem as 
fm pertender dirija-se ás mesmas. 
E (316) 
M arua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
£os muito commodos. A 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
podico preço hospedagem e educação 
givil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 


uer menino de menor-idade que tenha 
do Arequentar estudos mesta cidade, . 


* de1859. 


“Dito, dito 


mento 


h 


Extracto de finetas (delicioso tempera para 
-sopa, Ctt.)..«.. PRESS Su ias Ga 
Azeite virgêm purificado fabricado das azei- 


tonas verdeal e maduval 


Incluindo as vasilhas. 
Porto 16 de Março de 1859. 
Recebem-se ordens 


Bello-monte 


FORRESTER, IRNÃOS 


Arona que os precos da sua Cerveja, serão como se segue : 


a 240 » » 


Cerveja branca ou preta X.. «». =.» 8 80reis por bolijo. ã 
» » » - 090 » » meio bolijo ou meia garrafa. 
» » » XX 260» » » » 
» » » XXX. 070 » » » » 
Não incluindo vazilhas. F : ja ves 
Conservas em vinagre da sua fabriba... a 200» o frasco, 


a 200». » 


» que vale 100 reis. 
a 300» em garrafa de vidro branco. 


na fabrica em Villa Nova 


n.º 74 


S. João Novo nºº 32 


rua dos Ingl 
Pede-se o obsequio ás pessoas que 


ezes n.º 1. : u 
tem comprado cerveja, que ainda não res- 


tiluissem as vazilhas, de as mandar entregar á rua de S. João.Novo n.º 32, 


onde se pagará o carveto. 


(495) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Frederico 
“Alexandre Pinto. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, es- 


crivão do Tribunal do Commercio da! 


- primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto c seu districto por Sua Magestado 
Fidelissima que Deos Guarde etc. Faço 

- saber que no processo da fallencia por 
apresentação do commercianto desta 
praça Frederico Alexandre Pinto, profe- 
riu o Tribunal a seguinte : 

“SENTENÇA. 
TRIBUNAL de Primeira Instancia do 

0 Commercio: -— tomando conhecimento 

d'apresentação verificada pelo commerci- 

ante de vinhos, desta praça, Frederico Ale- 
xandre Pinto; e attendendo ao que se 
mostra do relatorio e balanço por elle 
exhibidos, assim como a legislação appli- 
cavel dos artigos 1:121 e seguintes do 

Codigo Commercial — declara e julga em 

estado de quebra ao dito commerciante 

Frederico: Alexandre | Pinto. — À data da 

fallencia é fixada no dia 5 de Fevereiro 

do. presente anno com respeito ac'disposto 
pelo mesmo Codigo no artigo 1:131. Pa- 
ra curadores fiscaes são nomeados os cre- 
dores presumidos Leonel José de Carvalho, 

e Manoel José Dias; e prestarão jura- 

ito desde logo sendo” intimados à esse 

fim. Proceda-se 4 imposição dos sellos 
ás avaliações e mais diligencias que por 

Lei devam preceder a convocação dos 

credores.  Olficie-se ao Juizo ou Juizos 

de paz correspondentes, remettida copia 
desta Sentença, para procederem aos actos. 
da competencia dos referidos Juizos in- 
incluindo o encarregamento e rubrica dos 
da casa falida. Servirá como Juiz 
ario da quebra o Jurado Com- 
José da Silva Monteiro. 


Commiss 
mercial Manoel 


(Segue a assigna= 


Prezidento. 
tura-do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 


Faria, Jui 


mencionado processo me reporto.  Car- 
torio do Tribunal go Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 21 do Março 
E cu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco a subserevi e ussigno, 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(534) 
[E or P ga Se Vo nei a Gs sr oo 
Joanna Emilia Ferreira d'Azevedo 
Silva, José Maria Pal Azevedo 
Silva, e João da Graça Patr d'Azevedo 
Silva, não lhe sendo possivel agradecer 
pessonlmente: a todos: os ill/M9º q ox mos 
snrs. que lhe fizeram a distincta honra 
dassistir aos religiosos suflvagios, por al- 
ma de seu muito amado e presado filho 
e irmão, o snr. José Benjamim Patrício 
d'Azevedo Silva, na igreja da Celestial 
Ordem Terceira da 88. Trindade, na noite 
de 4 do corrente, o fazem por este meio 


protestando a todos a suw eterna gratidão. 
(530) 


OSÉ Maria Rego o seu irmão Abilio 

Alyaro de Souza Rego, na impossi- 
Dilidade d'agradecerem pessoalmente a to- 
dos os ill.M08 e exe. snrs. que se di- 
gnaram assistir aos responsos sepultura de 
seu prezadissimo tio o snn, José Joaquim 
de Souza, o fazem por este mado, pro- 
testando o seu profundo RR 


ARREMATAÇÃO de uma mo- 
À vada de casas de um andar. 
sita na rua. Direita na freguezia 
de S. João da Foz do Douro, que se ha- 
via annunciado para o dia 25 do corrente 
mez de Março, já não tem lugar nesse dia, 
o que assim se faz sciente para conheci 
mento de quem as pertendesse praia 


(532 


HA-SE nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas circunstancias 
de administrar uma casas quem per- 
gender dirija-se d Ferraria de Cima n.º 20. 


Edital. 

Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mesa 
- Grande da Alfandega: Grande de Lis- 
boa, e Director interino da Alfandega 
do Porto, por Sua Magestade Fidellis- 
sima que Deos Guarde etc, etc. 


ONSTANDO-ME que os guardas das bar- 
[h reiras desta cidade continuam na pra- 
tica abusiva de receberems dos viandantes 
dinheiro e generos a titulo de emolu- 
mentos ou donativos, quando não ha lei, 
nem disposição que authoriso tal prati- 
cu, contraria aos bons principios da fis- 
calisação, gravoza para à Viação publica, 
e funesta pelos seus resultados aos ligi- 
timos interesses da Fazenda; ordeno o 
seguinte : y 

4.º E' absolutamente prohibido aos 
guardas dos registos, barreiras d'entrada, 
e de vigia, receberem donativos em di- 
nheiro ou generos, qualquer que seja o 
fundamento ou pretexto que para isso se 
apresente, que não estejam uuthorisados 
por lei. 

2.º Aquelles que contravierem as 
disposições do artigo antecedente “serão 
imediatamente suspensos, é proposta a 
sua demissão ao governo “de Sua Ma- 


O snr. commandante dos guar-: 
às tomará as medidas neces- 
sarias p que pontualmente se cumpra 
esta ordem, dando-me conta dos que a 
infringirem. 

4.º Para: conhecimento do publico 
será esta ordem aflixada em todas as 
barreiras, de forma e em local que possa 
ser vista por todos, para que se não 
possa allegar ignorancia das suas -dis- 
posições. 

- Alfandega do Porto 22 de Março de 
1859. - : E 
a O Director inférino, 
Henrique Daniel Wenck. 
(535) 


Ignacio vorreia, 

2 com 

LOJA DE LIVROS 
Rua de Bello-monte n.º G5e 66. 


RESENTEMENTE acha-se sor- 
tido d'um grande numero de 
obras Hespanholas, de sciencias 
Artes e Literatura moderna, co- 
mo peças do theatro antigo o moderno 
e zarzuelas, A Ê 
O mesmo annunciante tambem se 
encarrega de mandar vir qualquer obra, 
e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
uma pequena commissão sobre os pre- 
ços marcados dos cathalogos de Hespa- 


nha. (581) 
KS- RESPASSAM-SE uns chãos 

no Campo da Regene- 
ração os quaes tem 200 palmos de'com- 
primento e 91 de frente ; tracla-se na rua 
«e Santo Antonio n.º.27, e 28, com José 
Francisco dos Santos. (497) 


Castro. y 


M a-vua dos Inglezes n.º 82 o 83, tem 
para vender sóda de superior quali 
dade propria para fabricação de sabão e 
vidro; por preço commodo, (372) 


A rua. Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a40 rs. cada ovo. 


Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
HO com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º À e outra sem numero tendo tam- 
bem trazeivas para as escadas do; Forno 
Velho de Baixo como n.º 4, que secom- 
põe de lojave 3 andares, a qual é dizi- 
ma aDeos e tem: de pensão 220: rs, por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
vd4l vn a (512) 


VINHO DE XERES ENGARRARAI OR 


pps na rua de S. Francisco n.º 
To (464) 


E ESTAMPAS. + 


itanoel da Natividade e!- 


U CoNMbRCIO DO PORIO 


Grande Leilão. 

(SERRO liquidar-se o estabelecimento 

de fazendas francezas, da rua da Fabrica 
do Tabaco n.º. 43, vender-se-bão em lei- 
lão nos dias 28 e 29 do corrente mez de 
Março, pelas 11 horas da manhã, todas 
as fazendas, que existem em ser, pelo 
maior lanço que se oferecer. 

As principaes fazendas que ha para 
arrematar são córtes de vestidos de seda,cha- 


«|les de merino, seda e touquim; córtes do 


calças de cazemira proprias para inverno, 
e verão; sapatos, polainas e. casacos de 
guta-percha de seda; garrafas, copos 
e calices de cristal; chicaras, jarvas, e fi- 
guras de porcelana; ricos relogios, e de 
movimento, para cima de meza; candela- 
bros, é lustres de cristal, para gaz, e 
vellas; espelhos; pianos de boféte; mozi- 
nhas de charão; bengalas; cosmoramas; 
bolaxinha ingleza de diferentes qualidades 
em latas; papel para forrar salas, lenços 
de seda, leques de osso, charão, e madre- 
perola, e muitos outros objectos, que des- 
de já se acham em exposição no mesmo 
estabelecimento. [529] 


Alfandega do Porto. 


E” o din 24 do corrente mez, pelas 
44, horas da manhã, nacasa V'AIfan- 


arrematação de 30 duzias de navalhas de 
barbear, 1197 baralhos de cartas de jogar, 
1000 esteiras para enfardar linho, 4 bar- 
ris, 20 garvafas, e 5 Dotijas com agoar- 
dente de cana, 6 frascos de doce de calda, 
4 retalhos de panrio dela, 4 cobertores e 6 
chailes de lá, 4 pistola de 6 tiros, 2 toa- 
lhas e 24 guardanapos de linho adamas- 
cado, e varios outros objectos que serão 
prezentes no acto dá arrematação, perten- 
centes a fazendas apprehendidas, ou aban- 
donadas aos direitos. 
Alfandega “do Porto 21 de Março dv 
859. 
O jEscrivão do expediente 
José da Silva Monteiro. 
(524) 


ENDE-SE uma porção de Dacalhau 
na rua do Forno Velho n.º 78: tra- 

cta-se com Serafim Antonio Martins. 
[528] 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 


(366) 


Pozzolana dos Acores. 
Y RECTIFICAÇÃO, 
0 abaixo assignados rectificam o an- 
nuncio publicado neste Jornal re- 
lalivamente á Pozzolana dos Açores, de- 
clarando que oseu preço, em quanto lhes 
não chega um carregamento em direi- 
lura que esperam, não é o annunciado 
e sim aquello que convencionarem com 
os compradores, em relação á quantidade 
do genero que pertenderem. 
Porto 19 de Março de 1959. 
Vigueiredo & Irmão. 


(513) 


Loteria: de Lisboa. 


SORTE GRANDE, 


Bis. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto à Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos o cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção “deve principiar no dia 28 de 
Março. (402) 


A rua das s n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 
(444) 


ARCOS DE FERRO, 


Nº rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 
vendem-se nrcos de ferro (patente) 
para pipas, meias, e barris. Tambem se 
vende carvão Swansca, proprio para co- 
sinha portugueza. (445) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D' Pedio n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com O 
ill.mo snr, Andrade. Vo (415) 


0 Armazem da Vista Alegre, aos Loyos 
n.º 24 a 26, é um dos depositos 
da fabrica de Cerveja á Ingleza de For< 
rester , Temãos. Tambem vende bom 
Champagne, Genebrakegitima de Hollanda 
e Cognac. + (485) 


(rua) “mod ojtntu 0jaud onfioy mopuos 
“[9 9 090 U Sozojdufsop vaoN vos pu 
OtOjdioso (109 “PIION Pp Et 


UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
Ss quintal e mais perlonças, ma Cal- 
sada de Monchique n.º 42 e 13; falle 
tna rua das Congostas n.º 154. (65) 


dega desta cidade, so ha de proceder á|. 


LIVRARIA, 
DR 
JACINTO A. P. DA SILVA, 
o Rua das Hortas m.º AMA. 


ROMANCES DOS MELHORES AUTHORS. 


Nossa Senhora de Pariz, romance 
por mr. V. Hugo, 4 vol. orado de 35 
gravuras em bom papel — 600 rs. | 

A Mão do Finado, romance em com- 
tinuação ao Conde de Monte Christo, por 
mr. Alexandre Dumas, 1 vol. — 3607s. 

A Guerra das Mulheres, por me. 
A. Dumas, 1 vol. — 360 1s. 

4 Dama das Camelias,, por mr. A. 
Dumas, 1 vol. — 200 rs. 

Haw de Islundiu, romance por mr. 
Victor. Hugo, 1 vol. ornado do '32 gra- 
vuras — 500 rs... 

O Filho do Diabo, lindo romance 
or mr. Paulo Feval, 1 grosso vol. de 
00 paginas, -ornado de 21 gravuras— 
800 rs. 

A Vigia de Koat-Ven, por mr. E. 
Sue, 1 vol, — 600 rs. 

Angelo Pitou, romance por mr. A. 
Dumas, 1 vol. — 500 rs. 

Silvandyra, o Cocheiro de Cabriolet, 
dois romances por mr. Alexandre Dumas, 
e reunidos n'um só vol. — 240 rs. 
Paula Monti, ou o Palacio de Lam- 
bert, história contemporanea, por mr. 
Eugenio Sue, 1, vol. — 240 rs. 

Carlos Brochi, romance por mr. Eu- 
genio Seribe: Joanna a Louca, romance 
por mr. Clemence Robert, 1 vol. — 
200 rs. 

Waverley ou Ha sessenta annos, um 
dos melhores romances de mr. Walter 
Scott, 1 vol. 360 rs. - 

Saldo de contas à meia noute, por 
P. Féval, 1 vol. — 240 rs. 

4 Pilha dos Reis, romance em con- 
tinuação ao Saldo de contas á meia nonte, 
por mr. Paulo Féval, 1 vol. — 240 rs. 

Impressões de Viagem, por A. Dumas, 
2 vol. — 600 rs. 

— Paulina, romance por Alexandre Da- 
mas, 1 vol. — 100 rs. A 

Thesouro da Infancia, por o snr. dr. 
A. F. de Castilho — 100 rs. 

André o feiticeiro, por Eugenio de 
Mirecourt. — 360 rs, 

Joanna de Napoles, por A. Dumas, 
2 vol. — 500 rs. 

Commendador de Malta, por E. Swe. 
— 360 1s. y ê 

O Genio do Christianismo, por mr. 
Chateaubriand, edição enriquecida com 
54 magníficas gravuras. — 18200 ts. 

Historia dos Girondinos, por Lamm- 
tine — 18200 rs. — * (469) 


UEM pertender uma pessoa para dis- 
penseira ou governar uma caza, di- 
rija-se 4 rua do Principe-n.º 135; a 
dita pessoa dá Doas informações. 
, (461) 


RANCISCO, de Mello Abreu, está -en- 
carregado de vender uma corrente para 
amarração do navios de 75 braças de com- 
prido com 5 manilhas c 117 arrobas e 8 ar- 
Tateis de pezo, grossura de 7 oitavos: quem 
a pertender comprar dirija-se ao annun- 
ciante. (509) | 


RA rua. das Congostas, n.º 153, ha para 
|[W vendor fogões de ferro para salas, ar- 
mas inglezas para caça, um cofre de ferro 
á prova de fogo com fechadura seguris- 
sima, (508) 


mr. 


Para Lisboa. 
O hiate— CONSTANTE, =a saz 
hir com brevidade; quem qui- 
= zer carregar dirija-se a Daniel 
Irmão & €.º em Cima do Muro n.º 101 
e 102. [514] 


Para Setubal. 

E O palacho = CRUZ 1.º0= sa- 
hirá com brevidade, quem qui- 
zer carregar dinija-se a Anto- 

nio Pereira da Cruz, no Caes da Ribeira 
ou a Daniel Irmão & C.º em Cima do 
Muro n.º 101 e 102. [515] 


Para Quebec & Montreal. 
E Sahiná até 30 de Março o 
aa patacho == NOVO ACTIVO, == 
&» da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 


(239) 


de S. João n.º 36 
Precisa-se d'um facultativo. 


Para o Pará. 

A Darca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-se carregada. 
Roga-se aos snrs. passageiros 
venham legalisar suas passagens com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
67. (68) 


Para Pernambuco. 


O brigue= MATTOS 1.º ==ca- 

Db pitão Campos, a sahir com bre- 
É vidade; recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou naquelle porto; 

oferece bom tractamento e tem excellen- 

tes commodos. 

- Tracta-se com o Caixa José Pereira 


corretores de navios Vianna, Mattos & 
€.º em Cima do Muro n.ºº 92 a 94, 
(508) 


Parao Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu. 

carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem parar o que tem. 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 


nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
heresa n.º 50, so (1980) 


Para Hamburgo. 


gb Sahirá com brevidade o ma- 


vio prussiano= OTTO & HER- 
= MANN, = capitão Albrecht. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 

heerd Junior & €.º (383) 


Para o Rio de Janeiro. 


Em Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galera 
=SUBTIL 3.º, = com exce)- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer egar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 
(437) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve chegar por 
estos dia e sahirá com brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A, Miller & 
€.º, vua Nova dos Inglezes n.º 81, 
(449) 


Para Londres. . 

O vapor inglez — ADO- 

'NIS, =commandante E. 

Pentin, deve chegar no 

dia 23 do corrente e 
ni sahirá outra vez para 

Londres no dia 29 do corrente, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerhecrd Junior & € “ oua Miller & €.9, 
rua dos Inglezes n.º 81. (450) 

Para Pernambuco. 

; O brigue — HARMONIA — de 
4.º classe, sahirá alé 15 de 


di» Abril impreterivelinente, por 


ter parto da carga engajada; para o resto 


da carga e passageiros, tracta-se com o| 


caixa Carlos Brandão, na rua das Taipas 


né Mo fo (68) 
Para o Rio de Janeiro. 


A Darca= TAMEGA, = capi- 
RE tao Motta, vai sabir com bre- 
“vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
ofterece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. pau: o aa id 
Tracta-se com Luiz Pereira: Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um: facultativo. 


(245) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
* barca = MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
$ tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com O capitão. 
(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 


= para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rãa de Bello-monte n.º 402. , 82 


Para Copenhague & Sto- 


ckolmo. 
Eb 


O palacho portuguez = FOR- 
TUNA. = E Ri 


ESPECTACULOS. 
Quarta, feira 23 de Março. 
8: JOÃO. — Companhia Lyprica, — 
6.º recita do 7.º mez dassignatura: — 


Opera — Aroldo. — A's 8 horas, 
“28 feira 28 do Março. 

S. JOÃO. — Companhia Iyrica, — 
“Em beneficio do 1.ºtenor bia João 
Devechi). — Opera — Pia de Tholomei. 
— Depois do 1.º acto o beneficiado car- 
tará 0 4.º acto da opera — Lucia de Lam- 
mermoor. —4A's 8 horas. é 


Caixa J H. Andresen. 
-. es (382) 


Responsavel M. 8. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Cardoso, na rua do Souto, ou com os. 


barca = FERREIRA BORGES:” 


came 


